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  ENTRE O PENSAMENTO DELITUOSO E


  O CAMINHO DA EXECUÇÃO HAVERÁ


  SEMPRE UMA SAÍDA: PODE CRER!


   




   


   


   


   


   


   


   


   


  AMOR AO DINHEIRO – A RAIZ DO MAL


   


  Por qual pecado o homem é atraído ao dinheiro? O certo é que, ninguém está proibido trabalhar e receber pela paga da obra de suas mãos.


  Porém, o amor ao dinheiro levará o homem à prática do mal, a cobiça destruirá sua fé, e corromperá seu coração e ele traspassará a si mesmo com muitas dores; enfim, qualquer que se desviar da fé, esse reunirá dores para si mesmo!


   


  “Porque o amor ao dinheiro é a raiz de toda a espécie de males; e nessa cobiça alguns se desviaram da fé, e se traspassaram a si mesmos com muitas dores”. (1 Timóteo 6:10)
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  O Crime Não Compensa


  Pastor Barroso Francisco
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  Esta é uma obra de ficção. Os personagens, os incidentes e as localizações retratados e os nomes aqui incluídos são todos fictícios; e qualquer analogia ou identificação com as localizações, nomes, personagens e história de qualquer pessoa viva ou morta, produto e entidade, não passa de mera coincidência, e não intencional.


   


   


   


   


   


   


   


   




   


  APRESENTAÇÃO
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  O ditado “O Crime não Compensa” abrange culturas, siglas e sistemas jurídicos e representa um alerta universal. No entanto, à luz da revelação bíblica, essa máxima transcende os limites da lei humana para assumir dimensões eternas: crime, no sentido mais amplo, é qualquer violação da lei de Deus, seja em ação, palavra, pensamento ou omissão.


  A Bíblia não amenizou essa verdade. De Gênesis a Apocalipse, ela expõe o fio condutor da história humana: a transgressão promete, mas não cumpre; oferece, mas paga; seduz, mas mata. O primeiro crime registrado na história, a desobediência de Adão e Eva, não foi um robô, um homicídio ou um ato de fraude econômica; foi a violação deliberada de um mandamento. A aparente “cobiça” era o conhecimento do bem e do mal, mas o custo era incomparavelmente maior: a perda da comunhão com Deus, a entrada da morte e uma maldição sobre toda a criação. (Gênesis 3:6-24)


  O apóstolo Paulo resume essa realidade com absoluta clareza: “O salário do pecado é a morte”. (Romanos 6:23a)


  Observe! Aqui, onde diz “talvez”, significa “seja”. Este é um princípio imutável, inegociável e inconstitucional. No tribunal divino, todo crime espiritual é inevitavelmente julgado, porque Deus não pode ser enganado. (Gálatas 6:7)


  As Escrituras estão repletas de exemplos vívidos dessa lei moral:


  - Caim, que pensou em silenciar a voz de seu irmão e acabou ouvindo sua própria consciência clamando contra ele. (Gênesis 4:8-10)


  - Aqui, que acreditou na descoberta de ouro escondido, mas derrotou toda a nação. (Josué 7:1-26)


  - Ananias e Safira, que buscaram prestígio religioso por meio de engano e assassinato diante da congregação. (Atos 5:1-11)


  Esses relatos não são apenas registros históricos; São testemunhos eternos de que o crime, mais cedo ou mais tarde, cobra seu preço. “Quem semeia ventos, colherá tempestades”. (Oséias 8:7a)


  A questão central que este livro aborda não é apenas se o crime compensa, mas por que ele nunca pode compensar. Porque sua essência é enganosa. Promete lucro imediato, mas sempre exige pagamento a longo prazo, e quem se apropria dele é implacável. De uma perspectiva bíblica, não existe crime “pequeno” ou “grande” que escape à lei moral de Deus; existe apenas pecado, e todo pecado ofende a Sua santidade. (Tiago 2:10)


  Portanto, este livro não se limita a denunciar crimes de grande impacto social, como corrupção, violência ou fraude. Ele se aprofunda nas camadas mais profundas da criminalidade moral e espiritual, do orgulho, da mentira, da injustiça, do egoísmo e da rebelião contra Deus, mostrando que, da perspectiva da eternidade, todos constituem a mesma sentença.


  Mas há também uma mensagem de esperança. Se a Bíblia proclama que “o salário do pecado é a morte”, ela também anuncia a cláusula da redenção: “[...], mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor”. (Romanos 6:23b)


  Portanto, “O Crime não Compensa” não é apenas um aviso, mas um chamado. Não abra a porta com condenação, o sino que a abre com graça. É um chamado a cada leitor, reconhecendo a futilidade e o peso da transgressão, encontrando perdão no Evangelho, mas também a verdadeira recompensa: uma vida em paz com Deus.


  Se este livro o confrontar, você terá cumprido metade do seu propósito. Se ele o levar a Cristo, você cumprirá todo o seu propósito.


   




   


  INTRODUÇÃO
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  Já fazia tempo que, Joel Marques Fraga, mais conhecido como Fraga, agente da Polícia Federal, não fazia operações de campo, sob disfarce.


  Tudo aconteceu, quando assaltantes tomaram de assalto um carro-forte da Plaza–Security, pelo que, três guardas de segurança e um civil perderam a vida. O fato repercutiu muito na cidade de Guarulhos-SP, e que gerou elevada comoção pública.


  Mas aconteceu que, quando o diretor da Polícia Federal, sede Guarulhos-SP, dr. Carlos Forte, entrou em contato com o agente Joel, indagou se ele aceitaria trabalhar no caso, assalto ao carro-forte? O convite aconteceu, devido, à época, ao alarmante número de assaltos! Mas o diretor da PF, sabia que Joel ainda estava na cidade de Americana–SP, em outro caso, mesmo assim, ele insistiu: Você aceita o caso? Então, Joel, sem saída, disse sim, para o caso!


  Foi por esse motivo Joel Fraga iria trabalhar disfarçado de guarda de segurança na Plaza-Security. À época, ele atuava em um caso quase semelhante na cidade de Americana–SP. Perguntado sobre os fatos, ele disse que só havia tomado conhecimento através de jornais locais.


  Nesses assaltos havia uma sequência de ações violentas que a quadrilha sempre deixava. A operação seria realizada de dentro para fora da Plaza-Security, para investigar e localizar possíveis contatos internos, suas lideranças e paradeiros, e prendê-los.


  Vale salientar que, Joel ainda não havia recebido suas novas credenciais para que ele se apresentasse na empresa. Até porque ele iria topar com surpresas, até conhecer os guardas com quem ele trabalharia na Plaza–Security.


  Joel Fraga, não atuaria disfarçado na empresa, a fim de cometer atos de vingança ou qualquer tipo de arbitrariedade: Não! Não era essa a questão! Mas ele utilizaria o que de melhor ele aprendeu a fazer que era investigar líderes de facções criminosas e retirá-los de circulação.


  Na Polícia Federal o agente Joel Fraga era ficha limpa e não adiantava partidarismos e intrigas, nem invejas e ou ameaças para cima dele, porque na Plaza-Security, sua investigação não seria paralisada. A operação foi batizada pelo nome CAMALEÃO e essa parte era apenas o início do que seria realizado para ser uma questão de justiça!


   




   


  PREFÁCIO
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  Cidade de São Paulo. A capital dos assaltos a carro-forte. Essa história teve seu início na cidade de Guarulhos–-SP, uma cidade da capital paulistana.


  Guarulhos. Uma cidade localizada no interior do estado de São Paulo, que fica a uma distância de aproximadamente 130 km da capital, sua população estimada é próxima de 1.147.100 habitantes.


  Aconteceu que, naquele tempo, a violência traria um banho de sangue sobre a cidade, e colocaria duas linhas de frente em cruzamento, ou seja, a ligação de dois grupos: 


  – A Polícia Federal da cidade de Guarulhos–SP, tendo à frente, na sua direção, o Dr. Carlos Forte.


  – E o Grupo de Ações Táticas Especiais-GATE, unidade de elite da Polícia Militar de Guarulhos–SP, e que tinha à sua frente, o MAJ PM Claudio Falcão.


  Assaltantes de bancos e carro-forte que a algum tempo vinham aterrorizando a cidade de Guarulhos. À época, criminosos faziam ataques ambiciosos; mas antes disso, era quase impossível, visto que a polícia apertava o cerco e, de certa forma funcionava, porque esses ataques diminuíam e a cidade se aliviava.


  Por outro lado, estados do Nordeste e do Sudeste do país, eram os que mais reuniam casos de tentativa de roubos e de assaltos a carro-forte.


  Muitos ataques aconteceram nessas regiões em 2004, e a tendência persistiu de janeiro a dezembro. Mas aconteceu que, as quadrilhas se transformaram em facções criminosas e equipadas com armamento pesado, como metralhadoras e fuzis automáticos, e a logística aperfeiçoada, eles partiram para onde estava o dinheiro, ou seja, ataque a carro-forte.


  Essa movimentação apontava a facilidade que os criminosos tinham de roubar e de ter dinheiro fácil através de carro-forte. Eles contavam ainda com a deficiência das polícias no sentido de identificar e prender essas quadrilhas. Por isso, dada à facilidade o objetivo de qualquer bandido era e sempre será o dinheiro vivo e fácil. O dinheiro estava nos carros de transporte de valores. Sua fartura, o “dinheiro” e o recurso, a “facilidade”; essas ações eram cada vez mais frequentes e ousadas e isso era comprovado pelo tipo de arsenal e de armamento que era usado pelas quadrilhas, e os fatos mostravam que as ocorrências se transformavam apenas em dados estatísticos.


   


  Dados da Força Operacional


   


  Portanto, as autoridades policiais trabalhavam sem parar, a fim de identificar e prendê-los através da inteligência policial, porém, ainda tinha muito a ser feito desde a vigilância do tráfico de armas, seu rígido controle, além da supervisão de uso de explosivos.


   


  [BD-Bandidos; PM-Polícia Militar; VGL-Vigilantes]


   


  (BD–PM) Pistola .40 – Uso restrito ao EB e à PM.


  (BD) Pistola 380 – Uso permitido.


  (VGL) Revólver 38 – Uso permitido, mas é cada vez mais menos usado pelas forças de segurança.


  (BD–PM–VGL) Escopeta. Calibre 12 – É um armamento pesado, restrito às forças de segurança e pessoas autorizadas.


  (BD–PM) Carabina .40 – Uso restrito.


  (BD) Rifle .380 – Desenvolvido pelo Exército USA, usado na 2ª Guerra Mundial, uso restrito.


  (BD–PM) Fuzil 762 – Usado por atiradores de elite, de forças especiais, uso restrito.


  (BD–PM) Fuzil 556 – Uso restrito ao EB e à PM, foi muito usado na guerra do Vietnã.


  (BD–PM) Submetralhadora 556 – Uso restrito ao EB e à PM, muito usada na guerra do Vietnã.


  (BD) Metralhadora .50 – Arma de guerra, usada para abater helicópteros. Uso restrito aos Exércitos.


  (BD) Explosivos – Uso restrito de mineradoras e de empresas de demolições.


  Hoje, usar dinamite e metralhadora .50, parece comum, por isso, que explodem cofres e conseguem derrubar aeronaves da força policial.


  Por outro lado, usam fuzis e submetralhadoras e esse poderio de fogo pode abrir um carro-forte ao meio em poucos segundos.


  Mas acontece que, policiais militares e vigilantes lutam bravamente com pistolas .40; alguns vigilantes ainda usam revólveres cal. 38, isso seria como um (estilingue) e a escopeta calibre 12, talvez fosse como um (bodoque).


  Assemelha-se quase a um conto de histórias de pescadores! Porém, parece talvez ser uma realidade dura como ainda alguns dos entes federados buscam enfrentar o crime organizado de forma real!


   


  Assalto ao Carro–Forte


  (25 de junho de 2004)


   


  Ano 2004. A cidade é Guarulhos-SP. Município do interior paulistano, que fica a 130 km, da capital do estado.
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